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A  Sessão  de  Cortes  Num.  5^7  de  19  de  Abril  dd 
corrente  anno  apparece  hum  OíÉcio  da  Junta  Provi- 
sória da  Província  de  Pernambuco,  datado  de  4  de 
Março  antecedente,  em  que  a  mesma  Junta ,  ou  mais 
exactamente  o  seu  Presidente,  dá  conta  ao  Soberana 
Congresso  da  fugida  do  Ex-Govcrnador  José  Mariíír 
de  Moura.  Affírmamos  ser  o  seu  Presidente ,  que  âái 
esta  conta  ,  porque  conhecemos  todot  os  seus  Mem* 
bros,  e  sabemos  a  decidida  influencia  que  o  dito  Pre- 
sidente tem  sobre  seus  espíritos  subraettidos  de  tal 
liianeira  á  vontade  do  Presidente  ,  que  muitas  vcze$ 
os  chamava  a  sua  casa  extraordinariamente  para  as» 
signarem  aqúelles  papeis  ou  Officios  que  pertendia  «• 
pedir  fora  das  Sessões  regulares  da  mesma  Juata. 

Nesta  conta  se  conduz  o  dito  Presidente  cora  a 
focsma  boa  fé,  e  verdade,  com  que  no  dia  17  de  Fe- 
vereiro pretérito  affírraou  ao  actual  Governador  da- 
quella  Província ,  e  ao  Chefe  de  Divisão  Francisco 
Maximiano  de  Souza,  Comroandante  da  Expedição 
do  Rio  de  Janeiro,  a  paz  de  que  cila  grzava  ,  con- 
yidando  ao  dito  Chefe  de  Divisão  para  desennb^rcâr, 
C  presenciar  o  socego  dos  habitantes  do  Recife.  :'• 
«*'/■  Era    na    presença   da   roais   barbara   persegu;çãÒ 

fraticada   contra  os  Europeos  ,    que  Gervásio    Pirei 
errcira    afiançava   a  tranquillidade   da   Província  ;   c 
én  também  na  occasião  da  mais   tumoíiuaria  anar-* 


quia  do  Povo  do  Recife,  que  elle  convidava  o  difa 
Chefe  de  Divisão  a  presenciar  o  socego  de  que  go- 
zava a  Capital  da  Província:  arbitro  dos  tumultof 
para  os  fazer  desenvolver,  quando  ihe  conrinlia  ,  es- 
tava bem  seguro  de  que  os  Chefes  do  Batalhão  Li- 
geiro, isto  he  ,  dos  bandos  de  pretos ,  cabras,  e  mu* 
latos  armados,  conteriâo  sua  cáfila  o  tempo  necessá- 
rio para  se  representar  semelhante  farça ;  porém  este 
desenvolto  procedimento  não  era  de  estranhar  em 
Gervásio  Pires  Ferreira  ,  o  qual  nas  mesmas  occasioes 
em  que  apparecião  no  Recife  Europeos  fugidos  ,  e 
espancados  das  Povoações  do  interior  ,  aonde  se  ti- 
nhâo  estabelecido,  e  aonde  haviao  sido  insultados, 
maltratados,  e  perseguidos  por  quadrilhas  de  mula- 
to*, e  pretos,  instrumentos  do  seu  carniceiro  rancor 
contra  Portuguezes  Europeos,  tinha  a  impudência 
de  affirm^r  ao  Ex-Governador  das  Armas,  que  nada 
hayia  contra  os  Europeos;  e  quando  muito  que  aira- 
prudcncia  de  alguns  havia  produzido  pequenas  desor* 
aens,  que  logo  se  tinhao  acabado. 

Eis-aqui  a  boa  fé,  e  sinceridade  doCoripheo  da 
Junta  Provisória  de  Pernambuco.  Julgávamos  que  o 
seu  premeditado  rancor  contra  os  Europeos  se  limi- 
tava unicamente  a  perseguições,  e  ataques  corporaes, 
isto  he ,  de  pancadas,  pedradas,  facadas,  tiros,  eic» 
observamos  porém  agora  ,  que  estas  perseguições  sc 
estendem  até  a  manchar  a  honra  dos  homens  de  betn^ 
^  quem  seus  acirrados  cães  de  íila  náo  puderáo  moc^ 
der. 

Muito  folgaria  Gervásio  Pires  Ferreira,  sè  ã 
Ex-Governador  Moura  soffresse ,  depois  deter  depo» 
sitado  nas  mãos  óo  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mello 
o  Governo  das  Armas  da  Provincia,  os  mesmos  ata- 
ques, e  insultos  com  que  a  cáfila  do  seu  execranda 
partid<3j^  maltratou  a  mais  de  hum  Official  General, 
aos  Magistrados,  e  a  outras  Pessoas  de  honra,  c 
probidade,  que  as  perseguições  da  façâo  Goianneas 
obrigarão  a  abandonar  a  Provincia  de  Pernambuco  j^ 
porém  como  não  pôde  effeituar  seus  perversos  de- 
sígnios, porque  o  Ex-Governador  os  prevenio,  pas* 
laii^dQ:  sua  residência  para  bordo  da  Corveta  Princeza 
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Kcal,  aonde  já  tinha  sua  familia ,  a  qual  lhe  foi  des«* 
tinada  para  seu  transporte  na  occasião  ena  que  entre- 
gou o  Governo  das  Armas;  usou  de  novo  estratage- 
ma, fazendo  huma  cavillosa  participação  ao  Sobera» 
no  Congresso,  que  á  primeira  vista  nSo  podia  deixar 
de  indispor  os  Illusrres  representantes  da  Nação  con- 
tra o  Ex'Governador.  He  justo  que  os  factos  appa- 
reçáo  etn  toda  a  sua  luz ,  e  que  por  eiles  se  avalie  a 
conducra  do  Ex-Govcrnador  Moura,  comparada  coiu 
a  de  Gervásio  Pires  Ferreira ,  e  seus  Sócios.  Chama* 
mos  por  testemunhas  do  que  vamos  a  referir  ,  não  os 
revoltosos,  e  immoraes  Goianezes ,  de  que  elle  he 
bum  dos  principaes  Chefes,  que  adidos  ao  systeraa 
da  má  fé,  da  dissimulação,  e  áa  calumnia  nunca 
failaria  verdade,  mas  os  honrados  Pernambucanos, 
<^ne  eiles  odeiâo ,  os  Militares,  e  Negociantes  Euro- 
peos ,  e  todo  o  Segundo  BataJhão  do  Regimento  de 
Infanteria  Num.  i  de  Portugal ,  aoqual  cm  desprezo 
das  determinações  do  Soberano  Congresso,  e  de  Sua 
Magestade,  os  cu mpl ice*  da  facção  Goian^z  fizmo 
reembarcar,  c  voltar  para  Piertugâl. 

Estamos  persuadidos  de  que  ninguém  presente- 
mente ignora  os  motivos  porque  o  Presidente  da  Jun- 
ta Provisória  de  Pernambuco,  e  seus  sequazes  dese* 
jayâo  anniquilar  a  preponderância  ,  que  os  Portugue- 
zes  da  Europa  tinhão  naquella  dita  Provincial  c  que 
taes  motivos  os  fazião  julgar  insuportável  a  presença 
de  tropas  europeas  na  sua  Capita L  A  sua  revolucio- 
naria conducta  cm  Setembro  ,  c  Outubro  do  anno 
pretérito,  e  os  actos  de  aggressiva  rcbellião,  que 
praticarão  contra  o  Governo  do  Recife,  os  fazião  re- 
cear o  bem  merecido  castigo ,  e  encarar  o  Batalhão 
de  Portugal  como  hum  apoio  á  execução  das  Leis  Cri- 
iDÍnae« ,  se  por  ventura  o  Soberano  Congresso  man* 
dasse  tomar  conhecimento  legal  da  conducta  doi  Fac- 
ciosos de  Goiana. 

Deixamos  de  referir  factos  que  evidentemente 
provão  o  que  se  acâba  de  expender ,  porque  pi*"^© 
delles  ji  os  vimos  írançcriptos  no  Semanário  Civico 
da  Bahia  ,  e  outros  j.^  dellrs  está  scienie  o  Soberano 
Congresso  ,    c  Sua  Magestade.    Limita r-nos-hcmoí 
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ifftícaítiènté  a  referic  em  geral  os  a<íonfc*cTmentoâ  f im 
muiruarios  do  Recife,  desde  24  de  Janeiro  pretérito^ 
até  á  chegada  a  Peraambuco  do  Brigadeiro  José  Cor- 
rêa de  MeJ  lo.  Ninguém  ignora  que  depois  dos  tu>« 
njultuarios  procedimentos  praficados  no5  dias  21  ,  t 
2^2  do  dito  mez  por  huma  raulridao  de  bandidos  ,  ca- 
pitaneados por  hum  filho  do  Presidente  da  Junta,  e 
outros  revoltosos  de  tal  relê,  a  mesma  facção,  que 
por  insinuações,  e  fins  particulares  os  praticou  j  com-^ 
nietteo  o  attentado  de  atacar  com  pedradas,  C  a$S0'5« 
das  a  :rectaguarda  do  Batalhão  delnfanteria  Num.  i  , 
quando  na  madrugada  do  dia  24  se  transferia  do 
Qiiartel  da  Soledade  para  o  de  S.  Francisco.  Este 
insulto  tinha  por  objecto  exaltar  os  ânimos  dos  Offi- 
ciaes,  e  Soldados  Europeos ,  e  provocalos  a  pratica* 
rem  alguma  desordem,  que  justificasse  depois  os  per* 
Tersos,  c  premeditados  planos  dos  Demagogos  dó 
partido  Goianez :  com  effeito  não  era  possível ,  que 
GfEciaes,  e  Soldados  de  tanto  brio  como  os  deste 
Batalhão  soffressem  impunemente  hum  tal  insulto, 
se  as  persuasões,  e  instancias  do  Ex-Gpvernador  pa- 
ra sacrificarem  seu  justo  resentimento  aosocego,  e 
paz  da  Prorincia ,  não  acalmasse  seus  espíritos:  e 
teve  o  Ex-Governador  a  satisfação  de  observar,  que 
4  vox  do  bem  da  Nação ,  e  do  Pais,  cuj©  socego<  e 
segurança  lhe  tinha  sido  confiado,  estes  honrados, 
eConstitucionaes  Officiaes  se  submettérao  com  lou- 
Tavel  subordinação  ás  reflecçoes  do  seu  Governador. 

Falhou  por  esta  vez  o  plano  dos  Perversos,  ^ 
então  era  urgente  lançar  immediatamente  mão  de 
t)Utro  expediente.  Todo  o  caso  estava  em  haver  hu» 
iíia  desordem ,  na  qual  se  involvesscm  Soldados  Eu- 
ropeos. ■  -  •     '    '■;'-•  ^>- 

Na  manhã  dodia  25'  já  muitas  pessoas  sabiâo  no 
Recife,  que  de  tarde  havia  de  haver  tumulto;  po- 
rem o  Governador  das  Armas  não  teve  conhecimen- 
to desta  noticia ,  senão  quando  das  duas  para  as  três 
líoras  da  tarde  começou  a  ouvir  o  tiroteio;  não  no» 
íJemoraremos  a  referir  este  caso  (sem  duvida  preme- 
ditado ]í)ela  multidão  de  gente  armada,  que  imme- 
diatamente appareceo  em  differcntcs  pontos  do  Re- 
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cife,   Bairro   de  Santo  António,    e  Bo:i  Visfd  )  c  fó 
diremos  que  obrigado  o  Governador  d:^s  Armas  a  acu« 
dir   a  tanta  deserdem  ,    saliio  do  seu  Qiiartel  da  Boa 
Vista    para  o  largo   do  Collcgio  ,    principal  lugar  da 
contenda,    e  que  cm  quanto  «e  occupava  cm  restabe- 
lecer  a  ordem,    mais   de  ^co  pretos,    e  mulatos  ar- 
mados,,   e    capitaneados   por  homens   brancos,   cníre. 
os  quaes  hum  filho  de  Gervásio  Pires  Ferreira,  insul-. 
tavão  ,  e  provocavao  a  Guarda  do  seu  Quarrel,  gerb- 
do  o  mais  acérrimo    fios  insulto?,    e  ameaços   o  dito 
filho  de  Gervásio,   cispondc-se  até  a  atacaia  :  Vio-se 
por  conseguinte  a  familia  do  Ex-Governador  das  Ar- 
Hias  exposta,    e  ameaçada  de  hum  insuUoA    na  ccca-= 
siâo  em  que   o  mesmo  Ex  Governador   j^í^ge  de  sua 
casa  não  podia  soccorrer  a  tempo  asua  íamilia.  Ger- 
vásio Pires  Ferreira  não  ignorava  que  seu  filho  tinha 
figurado  neste  case,    c  nos.  tumultos  de  21  ,    e  2Z  dç 
Janeiro,    e  também   nao    desconhecia   es  mais   Cora- 
mandantes  do  chamado  Batalhão  Ligeiro  ,  porém  con- 
vinha-lhe    manter   seu  Exercito   sempre   prompto,    ç 
por  isso  não  licenciava  seus  c^piães.    Q  aconteçim.et\« 
to  que  acabamos  de  referir,  determinou  oEx-Gover>ç 
Dador    a  mudar  sua  residência    para  mais  próximo  do 
theatro  dos  tumultos,  que  se  observava  apparecerérp 
de  ordinário   no  largo  do  Collegio  ,    isto  he ,    proxí-^ 
mo  ao  Palácio  aonde  a  Junta  Provisória  se  reunia;  ç 
tomou  este  expediente   a  fim  de  que  mais  ao  alcance 
deste  Campo  de  desordens,  emais  próximo  dos  Quar- 
téis de  todos  os  Corpos  de  Linha  podesse  dar  a  tem? 
po  as  providencias  para  as  atalhar. 

Serenarão  hum  pouco  es  tumultos  em  e|uanto  as 
attençoes  de  seus  auctores  se  occupavao  na  assignatu- 
ra  do  celebrado  requerimento,  que  deu  lugar  ao  Con- 
celho de  notáveis  que  a  Junta  convocou  na  Casa  de 
suas  Sessões  no  dia  30  de  Janeiro;  e  como  o  Ex-Go-*^ 
vernador  não  só  se  recusou  a  assignar  a  Acta  daquela 
le  Concelho,  mas  até  protestou  contra  a  deliberação 
nella  tomada  de  fazer  recm.barcar  a  Tropa  Euro- 
pea  ,  começarão  iramediatamente  a  apparecer  pasr 
quins ,  e  cartazes,  e  aavivarera-se  desconfianças  con- 
tra o  Ex-Governâdor,   e  contra  as  treç  Companliiaí 
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do  Batalhão  de  Portugal  ;    ao  mesmo  tempo   aríva- 
váo»se  as  perseguições  contra  toda   a  clas-se   de  Euro- 
peos  em  toda  a  parte  da  Província  ,    sendo  até  neces- 
sário para  prevenir  grandes  desordens  ,    prohibir   que 
os  Soldados    do  Batalhão   de  Portugal   salnssem    dis- 
persos pelas  ruas  do  Recife.    Eoi  qtianto  se  fluctuava 
neste  turbilhão   de  desordens  anárquicas,    que   a  pru- 
dência exigia    nem  aggravar,    nem  terminar   por  me* 
didas  violentas,    pela  falta   de  meios,    e  pelas  conse- 
quências de  carnagem   que   delias    poderiao  resultar, 
teve   o  Ex-Governador    noticia    de    que   a  Expedição 
do  Rio  de  Janeiro  deveria  tocar  era  Pernambuco.   Es- 
tas noticias   assusiavão   os  Goianezes  ,    e  os  exaspera- 
vão.  O  Ex-Govcrnador  prevendo  acontecimentos  des- 
agradáveis pensou  que  ainda  havia  a  possibilidade  de 
inutilizar  os  planos  dos  r>emagogos  do  partido  Goia- 
nez ,    e  conservar  na  Província  o  Batalhão  de  Portu- 
gal:   pareceo-lhe   que  se  podesse  reunir    no  Recife   a 
resto  do  Batalhão  Num.  i    de  Portugal  ,    que   ainda 
então  se  achava  arribado  na  Bahia   da  Traição,    po- 
deria com  está  força ,   e  com  mais   alguns  Europeos 
que  a  ella  te  unissem   sustentar-$e  naqiiella  Viila  até 
á  chegada  da  Expedição  ,  e  fazer  respeitar  as  ordens^ 
da&  Cortes,    e  de  Sua  Magestade.    Esta   reunião   li- 
nha-se  tornado  diFficil  pelas  circunstancias-,    e  porque 
dependia  de  mantimentos,    e  da  possibilidade  de  ob- 
ter  embarcações   costeiras  para   transportes,    e  final- 
mQntç  porque  exigia  muita  vigilância  e  segredo;  com 
tudo  não  era  impossirel;    e  pelo  não  ser  determinou- 
se  o  Ex-Governador  a  }3Ór  em  execução  o  seu  proje- 
cto; o  qual  se  reduzia  a  reunir  no  Recife  todo  o  Ba- 
talhão de  Portugal ,    não  consentir  que  elle  reembar- 
Câsse ,    quando   os  Navios   que  o  deviao    transportar 
çe  apromptassem    antes   dá  chegada   da  Esquadra  ,    e 
raanter-se  naquella  Povoação   até  que  effectivaments 
fundeasse  na  enseada  a  Expedição  do  Rio.  Deste  mo- 
do se  fazião  respeitar   as  ordens  da  Gorte  ,    e  de  Fl* 
Rei  ,    e  -se  franqueava  o  desembarque    da  tropa  expe- 
dicionária ,    que    ninguém    se    persuadia   deixasse    ao 
roenos  de  refrescar  por  alguns  dias  dentro  da  Povoa- 
ção. Era  necessário  obter  niantimeatos  da  Paraíba  | 
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Sfm  dar  desconfianças  áquelJe  Governo,  o  qual  e^a- 
va  forrccendo  ao  dia  es  Navios  fundeados  na  BaJ]ia 
da  Traiçíío,  e  arranjar  transportes  para  a  conducção 
da  Tropa  embarcada  no  Navio  (i-iatro  de  Abril, 
passando  deste  Navio  p^rã  a  Corvcla  de  Guerra  Voa* 
dor,  aquelle  numero  de  Soldadcs,  que  além  dos  que 
já  trazia,  cila  podcsse  conter:  isto  exigia  tempo,  e 
mais  que  tudo  prudência,  segredo,  e  deligencia.  Se, 
a  tropa  arribada  á  Bahia  da  Traição  pcdesse  apresen- 
íar-se  na  enleada  do  Recife,  não  haveria,  grande  dif- 
íicuídade  era  verificar  sua  juncção  com  o  rcsro  do  Ba- 
talhão de  Portugal ,  que  estava  na  dita  Villa  ,  pois 
que  para  líura  negocio  de  pouca  duração,  mas  de  al- 
gum vigor  contava  com  as  trcs  Companhias  do  mes- 
mo Corpo,  com  ico  Milicianos  do  i.^,  e  2.*  Regi- 
mento òo  Recife,  iodos  Europeos,  e  com  50,  a  60 
homens  que  ainda  existiao  noquasi  desmembrado  Ba- 
talhão Num.  3  de  Caçadores  do  Paiz  ,  os  quaes  de- 
verião  proteger-o  desembarque  naquellc  lugar  que  se 
offerecesse  mais  favorável,  segundo  as  circunstan- 
cias,  era  quanto  boa  porção  de  homecs  do  mato, 
conduzidos  por  Pessoas  de  confiança  ,  e  mui  dcsaf- 
fecK)s  a  Gervásio  Pires  Ferreira,  e  a  todo  o  Partido 
Goianez  ,  se  aproxiraavao  do  Recife  ,  oçcupando  Olin- 
da ,  Casa  Forte,  Biberive,  c  Affogados,  a  fira  de 
fazerem  huma  diversão  na  Tropa  do  Paiz,  e  na  Po- 
pulaça ;  dependia  a  execução  deste  projecto ,  de  mui- 
tas combinações  e  cautelas,  e  ao  Ex-Gcvcrnador  das 
Armas  se  proraetteo  a  cooperação  de  2  a  3(|)cco  Ma- 
tutos armados,  que  com  seu  aviso  se  apresentariao 
nos  lugares  indicados  era  8  ou  10  dias.  Preparadas 
assim  as  cousas  era  necessário  fazer  passar  a  Tropa 
embarcada  da  Bahia  da  Traição  para  a  enseada  do 
Recife  ;  c  como  sem  quç  se  facilitasse  esta  passagem 
«e  tornavão  inúteis  iodas  as  mais  medidas,  mandou 
o  Ex-Governador  á  Paraíba,  e  i  Bahia  da  Traição 
liam  Official  do  Batalhão  de  Ponugal  de  sua  con- 
fiança para  corairiunicar  ao  Tenente  Coronel  Ccm- 
onandanie  do  dito  Batalhão,  e  ao  Capitão  de  Fraga- 
ta, Commandante  da  Corveta  Voador,  o  que  convi- 
nha que  $ffibos  soubfssena  sobre  a  passagem  da  ^o? 
,     "^  ?  4    ' 


4}.  8  4í» 

pã ,  e  sobre  os  meios  de  a  manter,  áurânte  8  ou  lo 
dias  de  viagem.  EstSi  corarnissão  exigia  segredo,  e 
precisava  para  se  executar  interessar  a  Junra  Provisó- 
ria da  Paraíba,  a  raetrer  a  bordo  dos  Navios  4  de 
Abril,  e Corveta  Voador,  rnantimentos  para  20  dias 
20  menos,  debaixo  do  pretexto  de  supprir  a  tropa  , 
cm  caso  que  por  effeitos  de  temporaí  fosse  necessá- 
rio fevantàr  ferro,'  e  fazerern-se  á  véía  ,  viste  que  as 
aaiarraçÔtíS  não  erão  boas,  e  que  o  mgr  jogava  mui- 
to naquella  Bahia.  Esta  commitsão  exigia  muita  cau^ 
tela  e  deijgencia,  a  fim  de  que  tudo  se  concluísse  an- 
tes de  se  aprompfarera  no  Recife  os  Navios  destina- 
dos a  conduzirem  as  três  Companhias  que  estavao  na 
mesriia  Villá  para  Portugal.  Entretanto  que  se  toma- 
vão  estas  raedida,s  ,  e  o  supra  dito  Official  marclía- 
ya  para  o  seu  destino,  appareceo  o  Navio  Consti- 
tuição vindo  de  Lisboa,  dando  por  noticia  de  que 
tinha  encontrado  a  expedição  do  Rio  de  Janeiro  ao 
Sul  da  Linha,  e  qtie  era  dong  ou  três  dias  estaria  em 
Pernambuco.  No  mesmo  Navio  ou  cm  outro  que 
igualmente  alli  aportou  chegarão  as  noticias  do  des- 
pacho do  Ex-Governadòr,  para  o  Pará,  e  de  que  a 
hia  substituir  em  Pernambuco  o  actual  Governador 
Mello.  Estas  noticias  tTanstornárão  o  plano  já  come- 
çado a  pôr  em  execução ,  porque  não  cabia  no  tem- 
po  sua  verificação,  e  porque  sendo  seu  principal  ob- 
jecto conservar  na  Provinda  a  Tropa  Europea  até  á: 
chegada  da  Expedição  do  Rio,  parecia  estarem  pre- 
enchidas as  intenções  do  Ex-Governãdor  com  a  pre- 
sença da  Tropa  Expedicionária  do  Rio  de  Janeiro, 
cujo  desembarque  em  Pernambuco  lienhura  Europeo 
duvidava,  e  rodos  esperavâo.  Entretanto  quíí  isto  se 
passava  contínuavão  as  desordens  no  Recife ,  e  ro*is 
Povoações  da  Província  ,  e  porque  o  Ex-Governadòr 
s.uppunha  deverem  haver  grandea  tumultos,  tanto.no 
caso  de  se  pôr  em  execução  o  seu  projecto,  como  no 
de  desembarcar  a  Tropa  Expedicionária  i  para  se  des- 
embaraçar de  todos  os  motivos  de  particular  consi- 
deração, e  cuidado  por  sua  familia  ,  afez  passar  pa- 
ra bordo  da  Corveta  Princeza  Real,  cujo  digno,  e 
hoiftado  Cararaandante  ao  facto  dos  acontecimento»-- 
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dcí  Kccife  se  havia  por  muitas  vexes  offerecicío  para 
cooperar  com  o  seu  navio,  e  tripulação  para  tudo  o 
que  fosse  restabelecer  a  ordem  ,  e  fazer  respeitar  ay 
Cortes,  e  El-Rci.  O  Ex-Govcrnador  contax^a  com  o 
seu  zelio,  honra,  c  interesse  pela  causa  da  Nação, 
e  só  esperava  oportunidade  para  aproveitar  seusservi- 
ços.  As  noticias  da  próxima  apparição  da  Esquadj*a 
alvoroçarão  os  ânimos,  e  derãò  lugar  á  continuação 
de  muitas  desordens;  e  até  chegou  a  insolência  dos 
Demagogos  do  Partido  Goíanez  a  ponto  de  hirem  na 
noute  de  14  de  Fevereiro  depois  da  meia  ncure  ir- 
sulrar  ,  e  atacar  a  Guarda  do  Ex-Governador ,  de  ma- 
neira ,  que  para  evitar  algum  desacato  foi  obrigado 
a  mandar  pôr  em  vrgilancia  toda  a  Guarda  ,  e  afazer 
colocar  sentinelas  avançadas  no  cruzamento  das  ruas 
contigua^  ao  seu  Quartel;  e  não  êe  passava  huma  só 
noute  em  que  não  houvessem  pancadas,  e  insultos  em 
diversos  lugares  da  Povoação,  sem  que  as  patrulhas, 
c  as  rondas  os  podessem  cohibir  ;  porque  compostas' 
regularmente  de  Soldados  do  Pais  náo  satisfazião  aos 
seus  deveres,  e  não  se  podião  castigar  por  ser  neces- 
sário punir  todos  sem  excepção  dos  Ofíiciaes  Inferio- 
res ,  e  mesmo  de  muitos  Ofíiciaes ,  que  insubordina- 
dos ,  e  anárquicos  como  o  Povo  de  cor  erao  como 
elle  cúmplices  das  mesmas  desordens,  Cassetadas ,  fa- 
cadas ,  pedradas,  vidraças  quebradas,  portas  escava* 
cadas  ,  assoadas  feitas  a  Cidadãos  asilados  em  suas  ca- 
sas, -era  regularmente  o  assumpto  das  partes  diárias^ 
c  erão  infractiferas  todas  as  providencias  para  mino* 
rar  tamanho  desassocego.  Com  cffeito  fundeou  na  ma- 
nhã do  dia  17  de  Fevereiro  no  Porto  do  Recife  a  Es-^ 
quadra  Expedicionária.  O  Ex-Governador  não  duvidan- 
do que  a  Tropa  Expedicionária  desembarcava  ,  á  viste 
do  estado  da  Provincia  ,  mandou  immediatamentc  hura 
Ajudante  de  Ordens  a  bordo  da  Náo  D.  Jcãoó.''  cora> 
primentar  o  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mello,  e  o 
Chefe  de  Divisão  Francisco  Maximiano  de  Sousa  ;  e 
a  ambos  escreveo ,  pedindo-lhe  que  mandassem  ao««u; 
Quartel  dous  Ofíiciaes  de  confiança  ,  a  fira  de  os  instruir- 
do  estado  de  anarquia  era  que  se  achava  Pernambuco. 
.A's  4  hpras  da  tarde  se  Uk  apresentarão  os  dous 
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requeridos  Ofííciaes:   fez  o  Ex-Gorefnadof'o  relato- 
riodos  aconcecimentos  da  Província,  e  recomendou- 
liies  que  fossem  informar  de  tudo  seusGeneraes.  Não 
foi  pequena  a  surpreza  destes  Ofíiciaes  quandoouví- 
râo  factos  e  procedimentos  do  Povo,  inteiramente  op- 
postos  ás  idéas  de  paz,    e  socego  da  Província  ,    quâ 
lhes  havia  anteriormente  dado  Gervásio  Pires  Ferrei- 
ra ,    e^despedírão-se,    asseverando  ao  Ex-Governador 
que  híáoimmediatamente  informar  seus  Generaes:  mas  " 
nâo  sabemos  as  razoes  porque  elies  em  lugar  de  hírcm 
immedjatarHeate   para  bordo   da  Náo   D*  João  6.°  se 
âeixáráo  ficar  em  outro  navio  até  á  manhã  do  dia  se-' 
guínte,  privando  dehuma  maneira  mui  prejudicial  os 
seus  Generacs,  de  conhecimentos  que  muito  convinha 
que  lhe  levassem  na  noute  de  if.  Entretanto  os  mes-, 
mos  Generaes  já  se  achavão  ao  faCto  de  todas  as  dèsi 
ordens,  porque  o  Capitão  de  Fragata  Bersane  ,  Com- 
raandante  da  Corveta  Princeza  Real ,  os  tinha  instrui-" 
do  aa  mesma  occasião  em  que  fundeou  a  Esquada. 

Desjle  o  momento  em  que  se  avistou  a  Esquadra, 
na  manhã  dodia  17  até  ás  5-  horas  da  tarde  domesmo 
dia,  estírerão  desertas  as  ruas,  e  Praças  do  Recife, 
de  pretos,  mulatas,  ecabras,  que  constantemente  as 
povoavão^^Tal  era  a  influencia  que  sobre  esta  Canalha 
tinhão,  ejulgamos  ter  os  Demagogos  do  partido  Goia- 
nez ,  porém  depois  que  os  dous  ditos  Emissários  áoA 
Generaes  J^ello  e  Souza,  sahírão  de  casa  do  PresLdeíi-. 
te  da  Juntai  e  depois  da  do  Ex-Governador ,  come- 
çarão a  apparecer  os  magotes  daquella  casta  de  gen- 
tes,  a  que  o  Presidente  Gervásio,  chamava  po?o  dó- 
cil, e  meigo,  os  quáes  contentes,  e  ufanos  por  Ih^ 
asseverar  seu  Presidente  ,  que  não  desembarcaria  a  tro- 
pa começarão  desde  então  nos  mesmos  procedimentos 
de  seu  costumado  uso ;  e  houve  hum  Ofíicial  Euro- 
peo;  hum  Coronel,  hum  cúmplice  do  partido  de  Ger- 
vásio Pires  Ferreira,  hum  destribuidor  de  armas,  e 
munições  pelo  Povo  nas  occasioes   de  tumulto,  etc. 

^fc.  etc que  sem  vtrgonha ,    e  com   a  maiof 

desenvoltura  se  apresentou  a  carallo ,  correndo  as 
ruas,  c  as  praças,  dando  vivas  no  meio  dos  magoces 
dos  cabras  ,|e  pretgs ,  porque  a  tropa  náo  de^semba,?^ 
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cava.    Tudo  o  referido  teve  huma  tal  publicidade  no 
Recife,  que  nenluim  de  ?cu5  Jiabitanres  o  ignora. 

Vokou  de  boido  da  Náo  o  Ajudante  de  Ordens 
Chaves ,  e  todas  s?  nc  ticias  que  de  lá  trcuxe  ,  e  ox^z  conn- 
inunicou  ao  F"x-Gcvcrnador  na  presença  do  Coronel 
Eller,  c  do  Tenente  Ccront]  Farros,  irduziíão  a 
acreditar,  que  o  Brigadeiro  Ccrréa  ce  Mello  se  resolr 
via  a.fa7er  dcsembaicar  a  tropa. 

A  Fortaleza  do  Brum  ,  origem  dos  tumultos  dOf? 
dias  21  ,  e  22  de  Janeiro  ,  e  Chave  da  Bsrra  do  Re^ 
cife  ainda^se  achava  commandada  por  hum  dos  cum^ 
plices  da  facção  Goianez,  e  muito  protegido  por  Ger- 
vásio Pires  Ferreira  :  esta  circunstancia,  e  apouca 
confiança  que  era  consequência  tinha  o  Ex-Governa-"^ 
dor  neste  Off ciai  ,  o  determinou  a  tomar  -algumas 
medidas  de  precaução  para  evitar  qualquer  accidente 
desagradável  ,  caso  que  a  tropa  desembarcasse  ,  e  que 
©s  chamados  Constitucionaes  Goianezes  tentassem  al- 
gum procedimento  de  seus  iisuaes  desaforos.  Rescl- 
veo-se  por  tanto -a  mandar  áquella  Fortaleza  o  Corc- 
FiCl  Luiz  Eller,  a  fim  de  fazer  entrar  em  seus  deveres 
o  interino  Comraandante,  annunciando-lhe  que  para 
pôr  a  salvo  a  Fortaleza  de  qualquer  rumultuario  pro- 
cedimento do  Povo  na  occasião  do  desembarque  da 
tropa  ,  tinha  o  Ex-Governador  destinado  mandar  re- 
forçar sua  guarnição  com  mais  8o  homens  de  boa  tro- 
pa. As  respostas  cavilosas  ,  e  disfarçadas  do  dito  Com-' 
mandante,  que  bem  mostrou  ser  creatura  de  Gervá- 
sio Pires  Ferreira  ,  fizerão  naquella  occasião  persuadir 
O  Ex-Governador  das  Armas,  que  elías  erao  since- 
ras, e  filhas  do  receio  de  severo  castigo,  se  a  tropa 
cffectivasse  seu  desembarque,  e  que  por  isso  poderia 
raquella  noute  metter  dentro  no  Forte  gente  de  sua 
confiança,  tendo  já  disposto  reunir  e  fazer  marchar 
para  alli  das  duss  para  as  três  horas  da  noute  huiQ 
corpo  de  tropa?  Europeas  ,  de  i.%  e  2.^  linha.  Mas 
qual  foi  sua  surpreza  quando  das  nove  para  asio  ho- 
jas  da  mesma  noute  recebeo  dous  officios  da  Junta 
Provisória  (Gervásio)  no  primeiro  dos  quaes  se  lhe-' 
jíartecipava  ue  o  Governador  Corrêa  de  Mello  tinha'- 
destinado  desembarcar  %ò^  na  iQânhã  do  dia  seguintf 
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ptlas  IO  hoías  do  dia,  e  no  outro  se  exegía  da  parte 
do  Soberano  Congresso,  e  de  El-Rei  ,  que  não  maa- 
dasse  tropas  para  o  Forte  do  Bruni.    Ficáráo  pasma- 
dos da  plirfidia    do  Commandante  do  Forte  todos  os 
X)Fádaes  que  então  se  achavão  em  casa  do  Ex  Gover- 
nador, perfídia  que  odiío  Comraandante  náo -se  ani- 
maria^a  praticar  se  Gervásio  o  não  tivesse  avisado  de 
que  não  desembarcava  a  tropa.  A's  rr. horas  da  mesma 
nome  rccebeo  o  Ex-Governador  huraa  car^a  do  dito 
Commandatite,    em  que  ihe  parrecipava  ter  recebido 
ordem  da  Junta  Provisória  ,   em  que  igualmente  da 
parte  do  Soberano   Congresso,    e  de  Sua  Magestade 
Ifee  ordenava  desobedecesse  á  ordem  do  Ex-Governa- 
dor ,  não  conseiatlndo  que  entrasse   na  dita  Fortaleza 
©destacamento  que  para  aili  se  hia  mandar.  Nunca  as 
Respeitáveis  noraes^  de  Congresso  Nacional ,  jedeSua 
Magestade  forão  tão  sacriiegaraente  invocados,    Na- 
queiia  mesma  noute,    e  era  todas  as  que    a  seguirão 
até  que  levantou  ferro  a  expedição  ,    trabaihou  o  Ba- 
talhão Ligeiro  (pretos,  e  mulatos),    e   era   numero 
de  mais  de  400  passarão   a  guarnecer  aquelle  Forte; 
bera  se  pode  suppôr  o  fim. 

Na  presença  de  tão  extraordinários,  e  inexpera* 
dos  acontecimentos  ficou  o -Éx-Governador  perplexo 
íobre  o  que  deveria  fazer.  Parecia-lhe  incçivel  que  o 
General  Mello  tomasse  liuma  tão  decedida  resolução 
:á  vista  das  desordens,  e  anarquia  era  que  fíuctuava 
a  Provincia,  comtudo  o  expediente  de  fazer  desem- 
barcar só  hum  Batalhão  em  caso  de  urgência  ,  não 
era  o  que  convinha  no  estado  em  que  se  achava  Per- 
nambuco ,  era  necessário ,  ou  desembarcar  cora  toda 
a  expedição ,  ou  aliás  arriscar-se  a  desembarcar  só; 
c  Gervásio  Pires  Ferreira  teve  artes  ác  o  encaminhar 
a  este  ultimo  partido,  que  Deos  queira  o  não  cora-, 
pro^nertâ  !.,.ví  Incerto  ainda  o  Ex*Governador  de 
qual  fosse  a  resolução  do  General  Mello,  lerabrava- 
se  que  qianto  raiis  te  npo  se  deraorasse  a  decisão  do 
desembarque,  maiores  obstáculos  seencontrariâo;  ob- 
servava tiubcii  que  pela  perfídia  do  Coramandante 
do  Forte  jí  nã3  era  possível  verificar-se  o  desejado 
dí5-vabar|ue  aòRçcife  seaj  grande  eífusão  de  sangue; 


^íT.ijífo  mais  «cconvcnceo  na  mahhâ  seguinte',  c\m'rt^ 
do  pelas  6  horas  áo  oh  foi  iiifortnaco  ,'  que  em  toda 
a  anterior  noite,  e  naquclla  iuarihá'sc  tinlião  embar- 
cado ,  e  remetíido  para  o  Forte  doBrura,  mantiinen- 
ros ,  eagoada,  mandados  por  ardem  da  Junta,  g  for- 
iiecidos  com  a  maior  actividade  e  zejlo  pelo  interino 
Inrendciíte  daMarinha  Fulano  Carvalho,  moço  mui- 
^0  ictivo  em  negócios  de  independência  Brazileiraj 
í^Ue  para  se  subtrair  aos  casos  de  1817  se  havia  reti- 
rado airosamente  para  Inglaterra  :  Este  bom  idoço 
respeitado,  e  obedecido  pelos  pretos,  e  mulatos,  á 
testa  dos  quaes  se  rem  visto  por  diversas  vezes  de  dia 
e  de  noute  ,  unicaaiente  com  o  louvável  fim  de  mati-  • 
ter  a  santa  paz  tâo  reccnjcrdada  por  Gervásio  Pires 
Ferreira,  aos  dóceis,  e  meigos  soldados  do  Batalhão 
.Ligeiro,  teve  a  civilidade  de  hir  ccmprimentar  ,  c 
.buscar  para  terra  no  seu  Escaler  o  General  Mello, 
depois  de  ter  fornecido  o  Forte  do  Bruro  ,  dos  meios 
íjiecessarios  para  se  fazer  a  guerra  ás  Lanchas,  c  Al- 
'Varengaç  que  conduzissem  tropa  para  o  Recifei 

.  Em    vista   de   tudo   o  expendido  dcliberou-$e   o 

Ex-Governador  Moura  a  hir  haquella  manhã  a  bordo 
da  Náo  D»  João  6,"  ,  a  f  m  de  ver  sesuasverbaes  in- 
formações ,  e  observações  sobre  o  estado  da  Provín- 
cia ,  resolvião  os  deus  Ofílciaes  Ge neraes ,  a  fazerem 
desembarcar  a  tropa  ,  nao  no  Recife,  porque  já  nlo 
cita  tempo,  mas  em  qualquer  outro  lugar  aonde  con- 
íTJesse.  Foi ,  e  fallou  ,  porém  ambos  tinhão  tomado 
sua  resolução;  o  General  Mello  de  desembarcar  só 
c  o  Chefe  de  Divisão  Souza  ^  de  se  demorar  fundea- 
do três  dias,  no  decurso  dos  quaes  deveria'  o  Gover- 
nador Mello  partecipar-lhe,  se  achava  as  ccusas  do 
Paiz  cm  estado  de  poder  seguir  sua  viageftí ,  'com  to- 
da a  expedição  para  o  Rio  de  Janeiro.  Quando  oEr- 
Governador  chegou  a  bordo  da  Náo  já  lá  achou  o 
Intendente  Carvalho,  e  oflho  dt  Gervásio  Pires  Fer- 
reira, CS  quacs  corrcbcrárao  as  afin  stivas  de  paz 
feitas  pelo  Presidente  ân  Junta  ,  e  d,<cedíião  r Gover- 
nador Mello  a  2comparl:alo.  Tivcrão  arte  de  fazer 
desistir  c  General  Mello  da  inicrçSo  cm  çue  rrcstrcu 
estar  de  iur  residir  tm  c^uaLto  lÂv  se  Jheaf  icicr>taya 
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-Quartel  em  huma  decente  casa  de  pasto  Ingleza  qtie 
Jia  no  Recife  ,  e  determina ráo-no  a  aceeitar  a  astu- 
ciosa hospedagem  do  Presidente  da  Junta,  aonáe  cer- 
cado somente  de  pessoas  da  sua  facção,  nunca  podia 
ser  informado  das  desordens  que  havia  na  Província  , 
e  particularmente  na  sua  Capitai.  Deste  modo  inter- 
ceptados todos  os  canaes  por  onde  o  General  Mello 
.podia  saber  com  verdade  o  que  se  passava ,  estavão 
os  Demagogos  do  partido  Goianez  seguros  de  que  Jo- 
sé Corrêa  de  Mello  ^faria  aviso  ao  Commandante  da 
S)squadra,  de  que  não  havendo  motivos  para  desem- 
barcar a  Tropa  elle  podia  seguir  sua  viagem  para  o 
B.ÍO  de  Janeiro  ;  e  era  tudo  o  que  se  desejava. 

GEx-Gòvernador  Moura  que  com  muita  mágoa 
observou    a  deliberação   do  General  Mello,    e   assas 
conhecedor  da  insolência  ,    e  atrevimento  da  cafilâ  de 
cabras,  e  mulatos,  cujos  procedimentos  insultadores, 
consta  por  muitas,   e  muitas  seguras  vias  serem  diri- 
^gidos  pelas  patacas  que  Gervásio  Pires  Ferreira,  eseu 
parente  Bento  José- da  Gosta  lhes  destribue    por  mã<i 
de  seu  fillío  Domingos,  coytros  Capitães  do  Batalhão 
Xigeiro,  vendo  como  desgraçadamente  corriâo  as  cou- 
sas, e  vendo  também  acabada  sua  eommissão  deGo- 
.Ycrnador  das  Armas,  pela  posse  que  naquelle  momen- 
to hia  tomar  José  Corrêa  de  Mello,  que  não  consis- 
tia em  tnais  do  que  em  quatro  raczas  velhas,  huma 
i^ccretaria  sem  archivo,  etc.  julgou  ser  até  do  seu  de* 
▼erconsiderar-se  desde  aquelle  momento  como  hum 
«imples  particular,    fazendo  desde   logo  declarar   na 
ordenl  do  dia  ,   que  ficara  desligado   do  Governo  das 
-Armas,  pordclle  tomar  posse  o  Brigadeiro  José  Cor- 
txéa  de  Mello.  O  Tenente  Coronel  Ghaby  era  o  Aju- 
dante de.  Ordens  de  semana  ,    e  foi  a  elle   a  quem   o 
'Ex-Governador  Moura  encarregou    a  publicação  de 
tal  ordem.  Que  se  vejão  as  ordens  do  dia   i8  de  Fe- 
vereiro,  dadas  aos  Carpos   de  Pernambuco,    e  fá  se 
▼erá  a  ordem  de  despedida  do  Ex-GovernaJor  Mou- 
ra,   bem  como  a  da  posse   do  Governador  Corrêa  de 
Mello.    Estes  f<í et òt  forão   passados  com   o  mesmo 
Governador  Mello,  a  quem  o  Brigadeiro  Moura  pe- 
dio  por  mui  p^^ndcrosos  xautivos  desculpa  de  o  íâo 
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accmpanliar,  accrescentando  que  cens Vfrancíc-secíef • 
de  aquelle  rron.cnto  como    hum  sin^pJei  OfficJal  Ge- 
neral,   que  nada  já  tinha    que  fa7er   tm  Pernambuco 
se  resolvia    a    hir    acompanliar   sua    família,    que   ha 
muitos  dia?  tinha  embarcada  a  bordo  da  Corveta  Prin- 
ce/a  Real.    Agora   referiremos  es  motivos   pondero- 
sos que  teve    o  Ex-Governador  Moura    para   nâo  hir 
acompanhar  ao  Recife  o  Governador  MeJlo.    Primei- 
ro,   porque  julgava  que  não  era    nem  decente,    nem 
prudente  expor- se  aos  ditos,  sarcasmos,  e  insultos  de 
huma    multidão   de  populaça    de   côr  desenfreada,    e 
atrevida  ,    que  já  ra  Praia  do  ColJegio    se  tinha  acu- 
mulado   com  a  curiosidade   de  verem  o  novo  Gover- 
nador.   Segundo  ,    porque  seria    hum    contraste   mui 
desagradável,  e  até  de  ccmprometíimento  para  ode- 
C(  ro  ,    c  representação   do  Brigadeiro  Moura,    apre- 
sentar-se  no  meio  de  tâl  miuliidão  em  tempo  em  que 
havendo  dem^etido  de  si  a  auctoridade  de  Governador 
das  Armas  ,    rão   podia   figurar   ao   lado   do  General 
sem  mando  algum    na  Provinda,    e  isto  entre  gente 
já  ha  m.uito  indisposta  contra  o  Ex-Gcvernador  A^: ou- 
ra .  Terceiro  ,  pcrque  mestno  4io  caso  de  acompanhar, 
o  General  Mello,    prescindindo   das  anteriores  consi- 
derações ,    elle  estava  resolvido  a  nâo  o  seguir  até  á 
Salla    das  Sessões   da  Junta  Provisória  ,    porque  havia 
protestado    não  entrar  ena  semelhante  casa ,    desde  o 
dia   30  de  Janeiro,    em  que  stus  membros    praticarão. 
o  mais  cscandah  so  acto  de  insubordinação  ás  Cortes^ 
e  a  El-Rei,  «então  na  alternativa  de  acompanhar  p 
actual  Governador  até  aocáes,  eseparar-se  àellc  nes- 
se mesmo  lugar,  o  que  se  faria  muíío  notável,  accn-t 
teu  ser  mais  prudente  não  hir  com  elle. 

Eis-aqui  fiel  e  exactamente  referido  o  que  acon- 
íeceo  até  ao  dia  18  de  Fevereiro  do  anno  pretérito^ 
c  que  Gervásio  Pires  Ferreira  remou  por  motivo  para 
mentir  aoS-cberano  Congresso,  dÍ2endo  que  oBriga- 
deiro  J(.íé  Maria  de  Moura  tinha  fugido.  Malvadol! 
He  ass'm  que  pcrtendes  iliudir  a  Soberania  da  Nação* 
ousando  enviar  Jhe  huma  parte  cavilosa,  falsa,  e  ca- 
Jumniosa  centra  humOfficial,  cue  tem  servido  29 
ajincs  a  NajSo;  sem  nota /nem  mancha  da  sua  con^ 
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díimf  ?''Teu  coração  ferino  brame  dè  raivâ  ,  pôrnací 
ter  sido  preza  de  teus  insolentes  algozes  o  hoínem 
que  conheceoreu  disfarçado,  eh/pocríta  caracter,^ 
tiias dissimuladas,  esenistrâs  intenções.  Pensas  tu  que 
se  os  Generaes  Mello  ',  e  Souza  se  determinassem  a 
fazer  desembarcar  a  Tropa  Expedicionária  ,  que  o 
Brigadeiro  Moura  não  havia  de  hirprep^rár-Iiie  na 
Rèeife  o  lugar  próprio  para  se  eFfeituar  esta  opera- 
ção ?  ? . ...  Não  dévisamos  em  ri ,  e  nos  teus  cumpli-í 
Ces  aquella  geirerosidade ,  e  franqueza  de  caracter  que 
caracterizão  os  homens  de  honra  :  traições ^falsâ  fé, 
disfarces,  e  dissimuíaçofs ,  são  as  di/isas  das  almas 
fracas;  c  de  espíritos  cobardes :  consulta  a  tua  cons-^ 
deíicià,  e  então  verás  que  estas  abomináveis  divisas' 
são  as  que  destinguem  os  Heroes  de  Goiana  ,  de  que' 
es  li  um  dos  principaes  cúmplices.  He  de  esperar  que 
ó  Soberano  Congresso  sempre  justo  cm  todas  as  suas 
augustas  resoluções,  decrete  o  castigo  que  mereceíxi 
os  malvados,  cujas  ridículas  opiniões,  e  ferozes  pro-' 
cedimentos  tem  submergido  Pernambuco  n'hum  pé- 
lago de  desgraças ,  de  misérias,  e  de  crimes,  e  então 
ijuando  o  poder  judiciário  protegido  por  forças  res- 
peitiVeis  poder  exercer  nessa  Provincia  suasfuncçoes, 
a  Nação  conhecerá  sehe  exacto  tudo  o  que  acabamos' 
de  referir  a  respeito  de  Gervásio  Pires  Ferreira,  e 
Seus  sequases,  Eis-aqui  o  que  por  ora  tetnos  a  dizer 
â  respeito  da  partecipação  que  ao  Soberano  Congres- 
so derigio  a  Junta  Provisoríade  Pernambuco,  pelo 
Drgãò  de  seu  Presidente  ,  Protector ,  e  Chefe  de  hu- 
ma  Facção-,  inimiga  da  prosperidade ,  e  socego  do 
seu  Paiz,  desprezadora  dos  Decretos  ,  e  Ordens  á& 
Soberano  Congresso,  e  perseguidora  dos  Poituguc» 
Z€S  Europeos. 

Cs  Afnig&s  da  Verdade  ^  e  da  'justiça. 
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